
 

O MÊS DE SHA’BÁN 

 

Sha’bán é o oitávo mês do calendário Islâmico. É considerado como um dos meses 
virtuosos devido a atenção dada por Raçulullah صلى الله عليه وسلم a este mês. 

Sayyiduna Anass  relata que alguém questionou a Raçulullah صلى الله عليه وسلم: “Qual o jejum 
mais virtuoso após o (jejum do) Ramadán?” Ele respondeu: “Sha’bán em honra a 
Ramadan.” (Tirmizi, 655) 

Sayyiduna Ussáma ibn Zaid  conta que ele disse a Raçulullah صلى الله عليه وسلم: “Ó Mensageiro 
de Allah, eu não o vi a jejuar tão frequentemente em nenhum outro mês, como no 
mês de Sha’bán!” Raçulullah صلى الله عليه وسلم disse: “Este (Sha’bán) é um mês entre Rajab e 
Ramadán que é negligenciado por muitas pessoas. E é um mês em que o registo 
das ações é apresentado ao Senhor dos Mundos, por isso, desejo que as minhas 
ações sejam apresentadas num estado em que eu esteja de jejum” (Nasa’i, 2357) 

Ummul Mu’minin Sayyidatuna Umme Salamah  relata: “Eu nunca vi Raçulullah صلى الله عليه وسلم 
jejuar dois meses seguidos exceto o mês de Sha’bán e Ramadán.” (Tirmizi, 727) 

Ummul Mu’minin Sayyidatuna Aisha  relata: “O mês que Raçulullah صلى الله عليه وسلم mais 
gostava de jejuar era o de Sha’bán e depois juntava-o com o mês de Ramadán.” 
(Abu Daud, 2431) 

Ummul Mu’minin Sayyidatuna Aisha  conta: “Raçulullah صلى الله عليه وسلم jejuava ao ponto que 
nós pensávamos que não vai deixar de jejuar, e quando não jejuava, chegava ao 
ponto que nós pensávamos que não vai jejuar mais. E eu não vi Raçulullah صلى الله عليه وسلم a 
jejuar um mês completo exceto no Ramadán, e o mês que mais jejuava era Sha’bán. 
(Bukhari, 1969) 

Ummul Mu’minin Sayyidatuna Aisha  relata que Raçulullah صلى الله عليه وسلم costumava jejuar 
todo o mês de Sha’bán. Eu disse-lhe: “Ó Mensageiro de Allah, o mês de Sha’bán é 
o seu mês preferido para jejuar?” Ele respondeu: “É neste mês que Allah prescreve 
a lista de pessoas que irão falecer este ano. Portanto, eu desejo que a minha morte 
venha enquanto estou de jejum.” (Musnad Abi Ya’la, 8/311) 

É importante ter em atenção que o jejum no mês de Sha’bán é para aquelas 
pessoas que têm capacidade de jejuar este mês sem prejudicar o jejum obrigatório 



 

do mês de Ramadán. Sayyiduna Abu Huraira  releta que Raçulullah صلى الله عليه وسلم disse: 
“Quando restar metade do mês de Sha’bán, não jejuem.” (Tirmizi, 729) 

 

A noite de Bara’ah 

A décima quinta noite de Sha’bán é denominada de “Lailatul Bara’ah”, ou seja, a 
noite de libertação do fogo de Jahannam. Alguns Ahadith confirmam a virtude 
desta noite. 

Sayyidatuna Aisha  relata que Raçulullah صلى الله عليه وسلم disse: “Allah, o Todo-Poderoso, desce 
na noite que ocorre no meio de Sha’bán até ao céu da Terra e perdoa um grande 
número de pessoas, mais do que o número de fios da lã das ovelhas da tribo Kalb.” 
Tirmizi, 730) 

Na narrativa de Baihaqi consta que Allah não olha (com misericórdia) para aquela 
pessoa que associa parceiros a Ele, ou tem rancor no seu coração, ou que corta 
laços familiares, ou aquele homem que anda com o seu vestuário abaixo do 
tornozelo (como um sinal de orgulho/arrogância), ou aquele que desobedece os 
seus pais ou aquele que tem hábito de ingerir álcool. (at-Targhib wa at-Tarhib, 
pág.241, vol. 2) 

 

Eventos que ocorreram no mês de Sha’bán: 

- Foi revelada a obrigatoriedade do Jejum do mês de Ramadán; 
- Casamento de Ummul Mu’minin Sayyidatuna Hafsah  com Raçulullah صلى الله عليه وسلم; 
- Nascimento do neto de Raçulullah صلى الله عليه وسلم, Sayyiduna Hussain ; 
- Expedição de Banu Musstaliq. 

 

Falecimentos que ocorreram no mês de Sha’bán 

- Falecimento de Sayyiduna Ussmán ibn Maz’un ; 
- Falecimento da filha de Raçulullah صلى الله عليه وسلم Sayyidatuna Ummi Kulçum ; 
- Falecimento de Ummul Mu’minin Sayyidatuna Hafsah . 


